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l (i território aos .4waere ioi arasucamente moaiíicaao no l)rocesso ae ocupação aa

região, em especialcom o prqeto implantado pelo Estado brasileiro de exploração económica no

sudeste do Para no contexto de um prometo maior de integração económica e geopolítica da

região amazónica colocado em curso durante a ditadura militar nos anos de 1964-1984

(FAUSTO, 2001). Dentre os projetos que impactaram diretamente o sudeste paraense está a

abertura da rodovia Transamazânica, a implantação de projetos de mineração e a construção da

3- RESUMO

A realização de conferências locais nas comunidades indígenas, ao longo do ano de 2017, em
preparação para a ll Conferência Nacional de Educação Escolar Indígena (ll CONEEI) colocou
em diálogo as instituições públicas- Secretarias Municipais de Educação, Secretaria Estadual de
Educação, Fundação Nacional do Índio (FUNAI) e Instituições de Ensino Superior (IES)- que
atuam no Sudeste paraense com as comunidades indígenas (ALENCAR, 2018). Nas conferências
realizadas as com o povo Awaete-Parakanã, tanto a comunidade indígena quanto a Secretaria
Municipal de Educação de Novo Repartimento (SEMED-NRP), expuseram a necessidade de
formação específica para os profissionais, indígenas e não indígenas, que atuam na educação
escolar indígena. Também solicitaram assessoria linguística e pedagógica na construção dos
Projetos Político Pedagógico específicos e currículo intercultural e bilíngue para as 14 escolas
Awaete-Parakanã sob a jurisdição da SEMED-NRP. A Faculdade de Educação do Campo
(FECAMPO), na Universidade Federaldo Sule Sudeste do Para (UNIFESSPA), apresenta em
seu Prometo Pedagógico o compromisso com a construção de uma educação de qualidade e que
respeite as dinâmicas socioculturais das comunidades rurais do sudeste paraense, estando
inseridas na expressão "comunidades rurais" também as sociedades indígenas que constituem as
territorialidades da região de atuação da UNIFESSPA. Atendendo a demanda apresentada pelas
lideranças Aeaete-Parakanã e a SEMED-NRP, submetemos esse prometo de extensão, cujo
objetivo é contribuir com a equipe de profissionais, educadores e técnicos, da SEMED-NRP e
toda a comunidade Awaete-Parakanã na construção de um projeto de educação escolar
intercultural e bilíngue. Tal ação de extensão incide na ampliação da atuação da FECAMPO
unto às escolas e comunidades indígenas do sudeste do Para.

4 - INTRODUÇÃO
.4wae/e é a autodenominação do grupo conhecido pela sociedade não indígena como

Parakanã. Esse povo vive hoje em duas Terras Indígenas (T.l.) no estado do Para: a T.l.

4py/erewa na região xinguana, e a T.l. Parakanã, na região tocantínia. Nesta última, atualmente

vive uma população de cerca de 1.245 ..4wae/e organizados em 18 aldeias, 14 delas
Íurísdicionadas ao município de Novo Repartimento e 04 jurisdicionadas ao município de

ltupiranga. Os .4waefe são falantes da língua por eles autodenominada ,4wae/e xe'eng. Segundo

a classificação genética de Rodrigues (1986) essa é uma língua Tupi que pertence ao

subconjunto IV da família Tupi-Guarani, no qual também estão classificadas as línguas Suruí-

Aikewara, Tapirapé, Tembé (Tenetehara), Avá (Canoeiro), Asurini do Tocantins (Akuáwa) e

Guajajara(Tenetehara)(RODRIGUES, 1986).
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ntos transformaram a paisagem social e ambiental

da região, trazendo levas de migrantes e provocando uma profunda devastação da floresta densa

que havia na área.

No ano de 1987, como forma de mitigar os impactos sofridos pelos .4wae/e da T.l.

Parakanã, foi criado o Programa Parakanã (PROPKN) firmado por meio de convênio entre a

Fundação Nacionaldo Índio (FUNAI) entrais e ELETRONORTE. Esta última responsávelpela

Hidrelétrica de Tucuruí. O PROPKN assumiu o atendimento ao povo Hwaeíe da T.l. PArakanã

desenvolvendo entre eles atividades indigenistas com projetos próprios de atendimento à saúde.

educação e etnodesenvolvimento, além da gestão territorial.

Os dwaeíe têm escolas nas suas aldeias desde os anos 1980, quando as escolas

indígenas eram assumidas pela FUNAI. Posteriormente, no üm dos anos 1990, a educação

escolar ..4waeíe passou a ser gerida pelo subprograma de Educação do PROPKN. Durante essa

gestão foi elaborado material didático específico para a alfabetização em .dwaefe xe 'e?zg, a partir

de estudo da realidade sociolinguística do povo. A escola funcionava na aldeia com professores

não indígenas contratados pelo PROPKN, segundo as temporalidades dos ..4wae/e e sem

interferir na dinâmica socialdesse povo.

Os .4wae/e, porém, demandaram qualificação para eles mesmos assumirem as suas

escolas e solicitaram a mudança do subprograma de educação do PROPKN para a inserção no

sistema nacional, passando a ser atendidos pela SEMED-Novo Repartimento desde o ano de

2015 quando esvaziaram as escolas das aldeias, ainda geridas pelo PROPKN, e matricularam-se

nas escolas rurais de vilas próximas a suas aldeias. Nos anos de 2015 a 2017 os ,4wae/e

procuraram finalizar o ensino fundamental e médio nessas escolas onde, contudo, os professores

não tinham formação para atuar com falantes monolíngues em ,4waere xe'eng, no caso das

crianças .,4wae/e que estudavam os anos iniciais do ensino fundamental; e bilíngues, situação dos

estudantesjovens e adultos.

A demanda por cursos de formação continuada para professores e técnicos de

Secretarias Municipais de Educação que atuam na educação escolar do povo Parakanã-.4wae/e

foi formalmente apresentada à UNIFESSPA no segundo semestre do ano de 2017. durante a

realização da Conferência local de Educação Escolar indígena realizada na T.T. Parakanã, no

centro de Formação 7'maoko#wera, em preparação para a ll Conferência Nacional de Educação

Escolar indígena que seria realizada no fim daquele ano. Na ocasião as lideranças .4wae/e e

equipe técnica da SEMED-Novo Repartimento colocaram como demanda para implementação

da educação escolar indígena no município a necessidade de qualificar os professores ,4wae/e, os
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O presente prometo visa atender a demanda dos Awaete pela formação de professores

para atuar na educação escolar em suas aldeias.. Essa demanda expressa por lideranças desse

povo foi apresentada como parte do seu interesse maior em transformar aspectos da relação

historicamente estabelecida com o universo dos não indígenas. A busca por parceiros para

construir um novo projeto de educação escolar é, portanto, uma iniciativa dos próprios Awaete e

se iniciou com uma procura pela rede municipal de educação (SEMED) do município de Novo

Repartimento.

Ta[ demanda co]oca para a UN]FESSPA o desafio de rea]izar uma formação de

professores pautada nos princípios da educação escolar indígena, isto é, uma formação que

possibilite aos professores indígenas e as equipes técnicas das SEMED's construírem propostas

curriculares específicas para cada povo indígena, considerando os princípios da
ínterculturalidade e da educação bilíngue, conforme o que orienta a Resolução n' 05/2012, do

Conselho Nacional de Educação -- Câmara de Educação Básica, que definiu as "Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena na Educação Básica, oferecida em

instituições próprias", como se lê no Artigo 15 dessa resolução:

$ 1' -Os currículos da Educação Básica na Educação Escolar Indígena. em uma
perspectiva intercultural, devem ser construídos a partir dos valores e interesses
etnopolíticos das comunidades indígenas em relação aos seus projetos de
sociedade e de escola, definidos nos proUetos político-pedagógicos.

Em 2017 a SEMED-Novo Repartimento tinha 495 estudantes ..4wae/e matriculados nas

escolas rurais do município, cursando o Ensino Fundamentale a Educação de Jovens e Adultos.

Em 2018, com a criação das 14 escolas ,4wae/e nas aldeias, foram contratados 56 professores,

\'\

professores não indígenas e a equipe técnica daquela secretaria com vistas a construírem uma

proposta específica de educação escolar ,4wae/e que atendesse aos interesses daquele povo

indígena e as orientações legais sobre a oferta da educação escolar indígena no Brasil.

Após a citada conferência tanto a SEMED-Novo Repartimento quanto o Programa

Parakanã encaminharam ofícios à UNIFESSPA (Cf. anexo) solicitando que a universidade

construísse propostas de formação continuada de cursos /a/u senso e de extensão de modo a

qualificar os profissionais que a partir do ano de 2018 atuariam nas escolas .dwae/e já inseridas

no sistema municipalde ensino de Novo Repartimento.

5 - JUSTIFICATIVA
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nas 14 escolas .4wae/e. Na

tabela 01 temos as informações sobre o nívelde escolaridade dos docentes que atuam nas escolas

..4waefe:

Tabela Ol: Formação dos professores que atuam nas escolas ..4waefe no município de Novo
Repartimento/2018

Fonte: SEMED-Novo Repartimento/2018

Os dados da tabe]a 0] sobre os níveis de formação dos professores que amuam nas

escolas ,,{wae/e demonstram a necessidade de realização de cursos de extensão que possibilitem

aos docentes, Awaete e não indígenas, ainda não portadores de diplomas de Graduação,

participarem de processos formativos nos quais possam refletír sobre os princípios da educação

escolar indígena, da interculturalidade e da educação bilíngue, assumindo a construção de uma

proposta específica de educação escolar ..4wae/e.

As discussões sobre educação escolar na perspectiva da formação continuada de

professores têm mostrado a complexidade dessa tarefa, bem como a necessidade de
envolvimentos de instituições de ensino superior para as ações de qualificação de professores da

educação básica. "Não é diferente com a educação escolar indígena, considerada em relação às

demais modalidades de ensino por suas similitudes, mas, sobretudo, por suas especificidades. Ela

só tbz sentido se puder ser concretizada através de investimentos maciços na formação de

recursos humanos" (RCNEI. 1998, p.74).

Sobre a formação específica de professores para a educação escolar indígena, a

Resolução n' 003/1999, no artigo 6', assegura que deverá ser específica, o que significa que deve

ser planeada e executada a partir das competências dos conhecimentos, valores, habilidades,

línguas e métodos de ensino-aprendizagem dos povos indígenas, no sentido de promover a

elaboração do Prometo Político Pedagógico, currículo e programas de ensino pelos próprios

professores indígenas, de acordo com as especificidades das comunidades indígenas, sendo

garantida a formação dos professores indígenas em serviço.

O ReferencialCurricular Nacionalpara Escolas Indígenas (RCNEI) reúne fundamentos

históricos, políticos, legais e antropológicos para orientar a elaboração de propostas de educação

Nívelde Formação N' .4waefe N' não indígenas %

Ensino Suoerior Comoleto   ]7 30

Ensino Suoerior Incompleto   6 L]

Ensino Médio Incompleto 03   5,5
Ensino Médio Completo   03 5,5
Ensino FundamentalcomDleto 27   48

Total 30 26 100
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escolar e currículos nas escolas indígenas a partir dos seguintes princípios norteadores: (a)

Multietnícidade, a pluralidade e a diversidade: que reconhece a grande diversidade de grupos

étnicos, sistemas socioculturais próprios e distintos; (b) Educação e conhecimentos indígenas:

implica em pensar a escola indígena a partir da ciência dos povos, dos complexos sistemas

sociais, políticos, religiosos, económicos e jurídicos de tais sociedades; (c) Autodeterminação em

contraposição aos quadros de submissão, ou sda, a educação escolar detem)incida pelos povos

indígenas, de acordo com as especificidades e determinações das comunidades que a decidem e a

gerenciam de acordo com seus propósitos. (d) Comunidade Educativa Indígena é o local de

ensino-aprendizagem, porque a educação não acontece somente "em quatro paredes", se dá nos

rituais, no plantio, na colheita, nas festas, enfim, em todos os momentos da vida do grupo, por

isso, tais conhecimentos devem estar integrados aos mecanismos próprios da educação

tradicional.

Nesse sentido, a formação em nível de extensão dos professores para atuar nas escolas

..4wae/e congregará as ciências das sociedades indígenas e os novos conhecimentos demandados

pelos povos, observando a demanda dos Awaete-Parakanã pela construção de escolas que

respeitem em seus processos o pressuposto da Educação Escolar Indígena ser: (1) Comunitária

'porque conduzida pela comunidade indígena, de acordo com seus prqetos, suas concepções e

seus princípios..." tanto no que se refere à questão administrativa, quanto pedagógica (MEC,

2002, p.24); (2) Intercultural: porque deve promover a valorização da diversidade culturale

linguística dos povos indígenas, histórias e experiências socioculturais, no entendimento de que

as culturas são diferentes e não superiores ou inferiores, estabelecendo diálogos construtivos com

as diversas fontes de conhecimento. (3) Bilíngue/multijíngue porque todos os conhecimentos

socioculturais, políticos, religiosos, são acumulados e transmitidos por meio de mais de uma

língua, nesse sentido a valorização e a continuidade das línguas matemas é fundamental,

associada à apropriação gradativa das múltiplas linguagens demandadas pelas comunidades

como ferramenta de defesa de direitos e autodeterminação. (4) Específica e diferenciada: porque

a escola deve ser concebida e planejada de acordo com as aspirações de cada povo indígena, o

que significa autonomia para determinação de todos os aspectos relacionadas à educação

escolarizada, ou seja, as escolas indígenas serão tão diversas quanto os povos o são.

E mister mencionar que a realização de cursos de extensão que tratem da temática da

educação escolar indígena, intercultural e bilíngue é uma demanda em todo o estado do Para,

uma vez que

[...] no estado do Para a maioria dos docentes que atuam nas a]deias são não-
indígenas, em geral, não capacitados a trabalhar com especificidades da
educação escolar indígena, não há na SEDUC e nas secretarias municipais dq,
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escolas indígenas (FERNANDES, 2017, p. ).

O texto constitucional, no artigo 210, garante aos povos indígenas a possibilidade de

utilização das línguas matemas e dos processos próprios de aprendizagem nas chamadas escolas

indígenas diferenciadas. Ao reconhecer que as diferentes sociedades se valem de estratégias

pedagógicas especínlcas relacionadas às suas dinâmicas sociais e cosmológicas, a menção aos

processos próprios de aprendizagem toma-se um dos aspectos mais inovadores da legislação.
O texto constitucionalabriu, portanto, caminho para a oficialização de escolas indígenas

diferenciadas e para políticas públicas que respondam aos direitos educacionais dos povos

indígenas a uma educação intercultural, comunitária e voltada para a autodeterminação dos

diferentes povos (SILVA; FERREIRA, 2001). Neste sentido, em contraponto com a postura

integracionista de outrora, a legislação atual preconiza que a educação escolar indígena possa

contribuir com o processo de afirmação étnica e se adequa às necessidades e expectativas dos

diferentes povos

A Lei de Diretrízes e Bases (LDB), Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996, que versa

sobre as bases da educação nacional, aborda a educação indígena em pelo menos dois artigos. O

artigo 32 assegura "às comunidades indígenas a utilização de suas línguas matemas e processos

próprios de aprendizagem" e o artigo 78 dispõe que cabe ao Sistema de Ensino da União ofertar

uma educação interculturale bilíngue aos povos indígenas. Cabe ainda à União o apoio técnico e

financeiro aos sistemas de ensino para o "provimento da educação intercultural às comunidades

indígenas, desenvolvendo programas integrados de ensino e pesquisa". A LDB avança assim em

relação à oferta da educação escolar indígena, levando o Estado a adequar a educação oferecida

aos povos indígenas, considerando a sua identidade étnica e promovendo o uso das línguas

nativas nesses processos. Com efeito, o que se encontra na legislação ainda depara com muitas

dificuldades de ser aplicado na prática.

A transferência da responsabilidade pela educação escolar indígena da FUNAI para o

Ministério da Educação representou uma mudança também na gestão, cabendo agora aos estados

da Federação assumirem a responsabilidade legal pela tarefa. Em 2001, o Plano Nacional de

Educação (PNE), Lei n' lO.172, estabelece alguns elementos para o desenvolvimento da

educação escolar indígena, como a criação de programas para a produção e publicação de

material didáticos e pedagógicos específicos, mas na prática pouco se avançou nesse quesito.

Como destaca Femandes (2017, p. 26) para o caso do Para, "a razão principalé o despreparo dos

profissionais que atuam nas secretarias de educação dos municípios que concentram mais de
n l '. lr . .. .. ...L. J.S9 /"\ ...A AI.n..,. ,.'F'\'n'xr%.-- snrn+'ra s+'-v\-#n/'x-B'+r]t]/'bjr] í"ln. /\ll'l'ar\a90% da e UGaçao e

@
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de formação nesse sentido.

Ao realizar a formação dos professores que amuam nas escolas Awaete-Parakanã da

SEMED-NRP por meio de cursos de extensão a UNIFESSPA contribui para suprir uma
demanda de formação regional em educação intercultural e bilíngue. Contribui também para a

produção de conhecimentos e teorias nesse campo, a partir das pesquisas e reflexões orientadas

pelos docentes que integram esse prometo em colaboração com os cursistas, produzindo teorias

sobre currículos interculturais bilíngues, metodologias de ensino de línguas indígenas como

primeira e como segunda línguas e metodologias do ensino de Língua Portuguesa como Segunda

Língua.

O curso de extensão Docência e Gestão da Educação Escolar Indígena, demandado pelo

povo .dwae/e e a SEMED-NRP, é proposto pela UNIFESSPA, por meio do Instituto de
Ciências Humanas -- ICH, Faculdade de Educação do Campo --FECAMPO, e será viabilizado

pela cooperação com a Prefeitura de Novo Repartimento.

6- OBJETIVOS
GERAL: Possibilitar aos profissionais que atuam na educação escolar Awaete-Parakanã,
professores e técnicos da SEMED do Município de Novo Repartimento, processos de reflexão
sobre as dimensões históricas, político-epistemológicas e teórico-metodológicas necessárias à
construção de um projeto de Educação Escolar Interculturale Bilíngue que atenda aos anseios e
atuais desafios enfrentados pelo povo Awaete-Parakanã.

ESPECÍFICOS:

. Conhecer a história dos povos indígenas e a constituição do Estado brasileiro, com
foco nas comunidades indígenas do sudeste do Para.

. Problematizar as políticas indigenistas desenvolvidas pelo Estado brasileiro, com
foco nas políticas educacionais.

8 Refletir sobre a pluralidade dos conceitos de interculturalidade e educação
bilíngue, atenuando para as orientações ético-políticas relacionadas a cada
perspectiva e os consequentes resultados nas práticas educativas realizadas nas
escolas indígenas.

e Compreender a pesquisa como princípio educativo e orientador da organização e
funcionamento da educação escolar indígena, tendo em vista a construção de uma
educação escolar ,4wae/e-Parakanã comunitária, específica, bilíngue e
intercultural.

7- METODOLOGIA

O curso de extensão em Docência e Gestão da Educação Escolar Interculturallndígena será

 



PKOJKTO DE EXTENSÃO

atividades realizadas serão

pautadas no esforço de uma formação na qual a autonomia e a autodeterminação Awaete sejam

elementos fundantes. A interação entre o mundo Awaete e o mundo dos não indígenas norteará

as metodologias adotadas, ressaltando-se que essa interação deve ocorrer nos termos em que os

próprios Awaete procuram estabelecê-la, isto é, que devem ser eles os agentes das trocas, das

escolhas e das decisões tomadas em relação a sua educação escolar.

Os módulos de formação temática serão orientados pela prática da pesquisa como princípio

educativo na busca pela afirmação das identidades étnicas, dos processos próprios de ensino-

aprendizagem e da construção de uma educação de qualidade que atenda aos anseios dos

Awaete. Assim, será considerada a integração teoria-prática num processo de ensino pautado na

8 - ATIVIDADES PROGRAMADAS

1. Reunião com as lideranças Awaete-Parakanã e equipe da SEMED-NRP com a finalidade de
discutir as ações do prometo de extensão firmar os acordos coletivos para realização de cada etapa
de formação.
2. Reuniões de planejamento com a equipe do prometo para realização dos módulos temáticos de
formação.
4. Realização do módulo 1 - História do contato entre indígenas e não-indígenas no Brasil
5. Realização do módulo ]l- Lutas, contatos e memórias indígenas no Sul e Sudeste do Para
6. Realização do módulo 111- Diversidade e Direitos dos Povos Indígenas no Contexto
Amazõnico
7. Realização do módulo IV- Memórias e Linguagens na Educação Escolar Indígena
8- Realização do módulo V- Organização Social Awaete, Currículo, Gestão e Funcionamento da
escola Awaete
9- Realização do módulo Vl- Currículo Tntercultural e metodologias do ensino de primeira (LI)
e segunda língua (L2)
10- Realização do módulo Vll- Práticas Didático-pedagógicas diferenciadas na Educação
Escolar Indígena l
11- Realização do módulo Vlll Práticas Didático-pedagógicas Diferenciadas na Educação
Escolar Indígena ll
12. Apresentação de relatórios parcial e final de trabalho junto à comunidade e SEMED-NRP
avaliação do pr(feto
10. Socialização dos resultados do prometo em eventos acadêmicos.

Q . l\#FT A q
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1. Realizar uma reunião com as lideranças Awaete-Parakanã e equipe da SEMED-NRP com a
finalidade de discutir as ações do projeto de extensão firmar os acordos coletivos para realização
de cada etapa de formação.
2. Realizar oito módulos de formação temática para 40 educadores que amuam nas escolas
Awaete-Parakanã.
3. Apresentação de um relatório parcial da ações executadas no Projeto de Extensão.
4- Apresentação de um relatórifinalda ações executadas no Prometo de Extensão.
8. Socialização em evento acadêmico dos resultados do prometo de extensão.

10. A V A T .IA r A r)

A avaliação do prometo será realizada com toda a comunidade Awaete-Parakanã, equipe da
SEMED-NRP e equipe de colaboradores do Pr(}jeto de extensão ao longo da realização das

'#

atívidades propostas. Serão realizados momentos avaliativos ao final de cada módulo de
formação temática com vistas a, quando for o caso, reorientar os conteúdos estudados e
metodologias adoradas.

11- CRONOGjiAMA

  CRONOGRAMA DE ATIVIDADES (Relacionar as etapas de desenvolvimento do
prometo)

    ANO: 2019/2020

 
  Reunião com as lideranças Awaete-

Parakanã e equipe da SEMED-NjiP
ara firmar acordos coletivos.

    3 4 5 6   8 9     12 13

X                      
  Reuniões de planejamento com a equipe do

projeto para realização dos módulos
temáticos de formação.

X

 
X

 
X

 
X

 
X   X  

  Realização de oito módulos temáticos de
formação

X X         X X       X

  Avaliação corÜunta dos efeitos
esoerados e alcançados   X         X X       lx

  Relatório parcial                 X      
  Relatório final                       lx

  Apresentação de resultados em
eventos/oeriódicos                     X X X
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